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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 1.039

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilão de Capacidade | Combustíveis | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

STJ DERRUBA LIMINARES DE VENCEDORAS DO LEILÃO DE CAPACIDADE COM PREÇO ACIMA DO ESTABELECIDO 

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

A Primeira Seção do STJ (Superior Tribunal de Justiça) decidiu nesta quarta-feira (23), por unanimidade dos ministros presentes, negar três mandados de segurança e derrubar liminares concedidas às empresas Gera Maranhão, Companhia Energética Candeias e Companhia Energética Potiguar.
Essas empresas haviam conseguido participar e vencer o leilão de contratação de energia de capacidade de reserva realizado em dezembro de 2021 apesar de não cumprirem a diretriz apontada em portaria do MME (Ministério de Minas e Energia) de que deveriam ter CVU (Custo Variável Unitário) de até R$ 600/MWh.
As três empresas derrotadas argumentaram que a limitação restringia a competição e não havia sido suficientemente discutida nas consultas públicas sobre o certame. Também questionaram o argumento de que o teto havia sido estabelecido para limitar a contratação de fontes mais poluentes.
“Se o argumento utilizado é que a limitação do CVU excluiria do certame fontes mais poluentes é também de se estranhar que abaixo dos R$ 600 estejam usinas movidas a carvão”, disse o advogado Guilherme Silveira, que representou as empresas Companhia Energética Candeias e Companhia Energética Potiguar durante o julgamento. Ele também citou o aval do Ministério de Minas e Energia para contratação de usinas térmicas com CVU até R$ 1.000/MWh no Procedimento de Contratação Simplificado.
O entendimento, porém, não foi seguido pelos ministros relatores Mauro Campbell e Gurgel de Faria. Ambos os magistrados afirmam não ter identificado irregularidades, destacaram a observância da modicidade tarifária pelo governo e consideraram legítima a limitação de fontes por parte do governo em prol do atendimento de acordos ambientais feitos pelo país.
Derrota iminente
Há ainda uma outra companhia nesta mesma condição, mas seu processo ainda não foi concluído. Advogados consultados pela Agência iNFRA, no entanto, afirmam que a corte deve seguir o mesmo entendimento.
De acordo com o advogado Gustavo De Marchi, do escritório Décio Freire e Associados, “a tese que foi endereçada é comum” a todas as empresas que acionaram o Judiciário para participar do certame sem seguir a limitação.
Já o advogado Antônio Carlos de Freitas Júnior, do escritório A.C. Freitas Advogados, afirma que se abriu um “precedente” para próximos julgamentos do tipo. “Os mandados que vierem depois disso terão que enfrentar o entendimento da Corte. Pode mudar? Pode, mas agora tem um ônus argumentativo maior”, reforçou.
Possibilidade de recurso
Ainda segundo Freitas, as empresas podem também realizar um tipo de recurso que é direcionado ao STF (Supremo Tribunal Federal) chamado recurso ordinário constitucional. “Esse recurso, em tese, não tem efeito de suspender a decisão. Mas pode ser pedida ao relator a suspensão dessa decisão até a decisão recursal”, explicou. Para De Marchi, no entanto, “a tese transita em questões infraconstitucionais” e, por isso, “o STJ seria o órgão máximo para deliberação desse tema”.
Próximos passos
Procurada, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) afirmou que “a Comissão Especial de Licitação – CEL ainda não tomou conhecimento (não foi intimada e nem recebeu cópia) das decisões do STJ, razão pela qual somente se manifestará após o conhecimento do inteiro teor das novas decisões judiciais”.
Em dezembro, quando o leilão foi realizado, a agência havia afirmado que a eventual contratação de novas usinas em substituição às que teriam sido contratadas a despeito da portaria dependerá do prazo de derrubada das liminares pela Justiça.
“Se for uma coisa mais rápida, é possível chamar outras desse próprio leilão, senão nós vamos ter que fazer um novo leilão de capacidade”, disse André Patrus, gerente-executivo da Secretaria-Executiva de Leilões na ANEEL, na ocasião.
O advogado Gustavo De Marchi afirma acreditar que o resultado do próprio certame deve ser aproveitado. “O resultado foi relativamente rápido considerando o prazo de tramitação médio do processo. Penso que se deveria aproveitar, até por questão do tempo e de custo, se aproveitar o que foi produzido neste certame”.
 
Relembre o certame
O leilão em questão foi o primeiro de reserva de capacidade realizado pelo governo. O certame foi feito em 21 de dezembro de 2021 para disponibilizar 4,6 GW (gigawatts) de potência a partir de 2026 para uso mediante necessidade do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
Venceram o certame 17 usinas, sendo nove a gás natural, uma usina a bagaço de cana-de-açúcar, cinco usinas a óleo combustível e duas usinas a óleo diesel. As sete usinas movidas a óleo, porém, foram as que haviam vencido desrespeitando a limitação de CVU, mas portando liminares que autorizavam a participação.
Na data, o presidente do conselho de administração da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri, disse que a limitação de CVU tinha como objetivo a atualização do parque de térmicas do SIN (Sistema Interligado Nacional). “É importante destacar que hoje o sistema elétrico tem uma quantidade de usinas termelétricas que estão vencendo contratos nesse período de 2023 em diante, até 2026, 2028. Algumas delas com alto custo de operação. A ideia desse leilão era fazer a contratação de uma reserva de potência, de capacidade, de térmicas com CVU limitado a R$ 600/MWh, que é um custo de operação bastante razoável, justamente para substituir essas térmicas”, declarou em entrevista coletiva realizada depois do certame.
O leilão permitiu ainda a contratação de usinas novas e já existentes. O investimento esperado é da ordem de R$ 6 bilhões, que serão concentrados em usinas a gás natural (três novas e uma já existente que será ampliada).
Frente parlamentar comemora
Em nota, o deputado federal Danilo Forte (União Brasil-CE), presidente da Frente Parlamentar de Energia Renovável, afirmou tratar-se de decisão de “amplos benefícios”. “Mais que ajustar processualmente uma distorção que se provaria danosa ao país, tem a capacidade de recolocar o setor elétrico de volta ao rumo da transição energética”, declarou.
Levantamento do Iema (Instituto de Energia e Meio Ambiente), apontou que as 16 usinas inicialmente contratadas no certame, cujas fontes têm origem fóssil (movidas a gás natural, óleo diesel e combustível) emitirão juntas 1,6 milhão de toneladas de dióxido de carbono equivalente (CO2e). O volume corresponde a 4% das emissões de todo o setor em 2020, de acordo com dados do Seeg (Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa).
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VIBRA DIZ QUE GUERRA NA UCRÂNIA AINDA NÃO AFETOU IMPORTAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS PELA COMPANHIA

 da Agência iNFRA

O CFO da Vibra Energia, André Natal, afirmou nesta quarta-feira (23) que o conflito entre Rússia e Ucrânia ainda não afetou a importação de combustíveis por parte da distribuidora. Disse ainda que o conflito tem contribuído para que clientes que deixaram de ser abastecidos por players menores, que por sua vez estão com problemas, migrem para a empresa.
O mercado “está estreito, mas a gente está navegando bem nisso. A gente não teve nenhum cancelamento de carga até aqui, nenhum tipo de default nem nada parecido. Com tudo que a gente tinha contratado está vindo, está sendo absolutamente honrado”, declarou durante a teleconferência referente aos resultados do 4º trimestre de 2021.
Por conta da volatilidade do mercado, disse, importadores “com menos apetite” deixaram de importar dando espaço para a companhia. “A gente acha que o mercado ainda vai continuar apertado ao longo de abril. O mercado de diesel ainda vai ser um mercado desafiador, mas que a gente está conseguindo acessar os volumes que a gente precisa e a gente está ganhando share com isso”, explicou.
Apesar disso, a empresa optou por, no momento, sinalizar que não pretende fazer nenhum pagamento de dividendos extraordinário como forma de garantir caixa para o momento de alta volatilidade. Tomar a iniciativa nesse momento seria “imprudente”, avaliou.
Questionado sobre as medidas que vêm sendo tomadas pelo governo, Natal avaliou que “são todas legítimas, desde que elas respeitem essas questões da liberdade de preço e a simetria que é superimportante do ponto de vista do recolhimento desses tributos”.
Uma das medidas mais destacadas foi a imposição da monofasia no recolhimento do ICMS sobre combustíveis aprovada recentemente e sancionada como a Lei 192 de 2022. “A gente ficou muito otimista aqui com os impactos potenciais, a gente acha que esse é o caminho certo”, completou.
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Manifestações - Portaria Interministerial 1 do Ministério de Minas e Energia e do Ministério do Meio Ambiente estabeleceu os procedimentos, critérios e prazos que balizarão as manifestações conjuntas das pastas para o planejamento de outorga de áreas de exploração e produção de petróleo e gás natural, conforme a Resolução 17/2017 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética). 
CCC - Portaria Normativa 38 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 15/2021, que trata de repasses à CCC (Conta de Consumo de Combustíveis). 
Comitê - Portaria 630 do Ministério de Minas e Energia instituiu o Comitê de Governança Digital do Ministério (CGD/MME), de natureza deliberativa e caráter permanente. 
Comercialização - Resolução Normativa 1.006 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a revisão 7.0 do Submódulo 1.1 "Adesão à CCEE" dos Procedimentos de Comercialização.
RAP - Despacho 777 da diretoria da ANEEL negou provimento ao requerimento administrativo interposto pela Belo Monte Transmissora de Energia S/A com vistas à revisão dos valores da RAP (Receita Anual Permitida). 
CVU - A ANEEL alterou o CVU (Custo Variável Unitário) das UTE Termopernambuco e UTE Norte Fluminense. 
Geração - A ANEEL determinou a suspensão da operação comercial da unidade geradora da PCH Feixos, em Amparo (SP); e liberou unidades da PCH Ponte Branca, em Iaras e Águas de Santa Bárbara (SP). 
EOL - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Casaforte Eólica Ltda para EOLs em Sento Sé (BA).
UFV - O Ministério de Minas e Energia emitiu outorga para a Raios de São Francisco VI Energias Renováveis S/A de Produtor Independente de Energia Elétrica mediante a implantação e exploração de UFV em Luís Correia (PI). 
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projetos da Riacho da Serra Energia SPE Ltda (1 a 15) no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura). 
Cooperação - Portaria 31 da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia instituiu comitê gestor para acompanhar a execução do Acordo de Cooperação Técnica 11/2021, celebrado entre o Ministério de Minas e Energia, a CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais) e a ANM (Agência Nacional de Mineração). 
RenovaBio - O Ministério de Minas e Energia designou representantes para compor o Comitê da Política Nacional de Biocombustíveis - Comitê RenovaBio. 
Gasoduto - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu Consulta Pública 7/2022 para obter subsídios e informações adicionais sobre o edital de chamada pública para a contratação de capacidade incremental ofertada referente ao gasoduto de transporte denominado Itaboraí-Guapimirim, no Rio de Janeiro.
Riscos - Portaria 2.610 da Secretaria de Coordenação e Governança das Estatais do Ministério da Economia instituiu o Comitê de Monitoramento dos Riscos e Controles Internos e dispôs sobre sua composição e competências.    
Desempenho das estatais - A Secretaria Especial de Desestatização, Desinvestimentos e Mercado do Ministério da Economia divulgou edital de procedimento de seleção para contratação de consultoria (pessoa jurídica) para "Desenvolvimento de Metodologia e de Indicadores para Avaliação do Desempenho das Empresas Estatais Federais na Execução de Políticas Públicas, bem como sua Aplicação em Empresas Selecionadas". 
Eletromobilidade - Resolução 2 do Senado Federal instituiu a Frente Parlamentar Mista pela Eletromobilidade (FPEletromobilidade).
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia cumpre agenda em Paris, na França. A partir das 8h20 (horário local), participa de série de encontros que integram a Reunião Ministerial da AIE (Agência Internacional de Energia).
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República tem agenda com o embaixador do Japão no Brasil, Hayashi Teiji, às 12h. Mais tarde, às 15h, reúne-se com o subchefe para assuntos jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Pedro Cesar Sousa.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 10h, de palestra no evento Summit Abrainc 2022, promovido pela Abrainc (Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias), no Hotel Grand Mercure (SP). Às 15h, o ministro participa de reunião eletrônica do CMN (Conselho Monetário Nacional).
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado participa, às 10h, de sessão de debates temáticos no plenário do Senado Federal sobre a Guerra entre Rússia e Ucrânia e suas consequências para a economia.
Rodrigo Limp - O presidente da Eletrobras participa de reunião do conselho de administração do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), às 9h.
 
Reunião ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link. A transmissão será feita pelo canal da agência no YouTube.
 
Conferência Nacional de PCHs e CGHs - Será realizado, às 9h, o segundo e último dia da V Conferência Nacional de PCHs e CGHs, promovida pela ABRAPCH (Associação Brasileira de PCHs e CGHs) em Curitiba (PR). O encontro será dividido em dois painéis: "Resgate e priorização da fonte", com participação de Charles Lenzi (Abragel), Guilherme Chrispim (ABGD), Carlos Eduardo Cabral (ANEEL), Walfrido Avila (Tradener), entre outros; e "Viabilidade econômica e mercado de energia", com Rui Altieri (CCEE) e outros. A programação completa está no site.
 
Teleconferência Equatorial - A Equatorial realiza, às 14h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 4º trimestre de 2021. A transmissão será neste link.
 
Prêmio BNDES - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) realiza, às 15h30, evento para anunciar as empresas vencedoras do Prêmio BNDES Todos pela Sustentabilidade. A premiação teve como foco iniciativas nas áreas de educação, meio ambiente, inovação na Amazônia e água. Entre os indicados, estão a Ômega Geração, na categoria "Educação", e a Petrobras e a ArcelorMittal Tubarão, na categoria "Água". A transmissão será feita pelo canal do BNDES no YouTube.
voltar para o topo

Economia de energia - A CMA (Comissão de Meio Ambiente) do Senado aprovou, nesta quarta-feira (23), o PL (Projeto de Lei) 3.603/2021, que estabelece a obrigatoriedade de adoção de medidas de economia e otimização de consumo de energia elétrica e de uso da água pela administração pública federal. Na parte de energia elétrica, algumas das medidas a serem exigidas são: avaliação da eficiência energética de equipamentos, substituição por produtos com maior eficiência energética, metas de redução do consumo de energia e utilização de fontes de energia renovável.
Resultados da Emae - A Emae (Empresa Metropolitana de Águas e Energia) divulgou os resultados financeiros de 2021. No ano, a empresa reportou um lucro líquido de R$ 149,9 milhões, 25,5% abaixo do registrado no ano anterior (R$ 198,5 milhões). O Ebitda ajustado foi de R$ 142,6 milhões, 5,8% maior que o registrado em 2020 (R$ 151,2 bilhões). A receita líquida cresceu 18,3% na comparação anual, ficando em R$ 529 milhões, contra R$ 447,1 milhões reportados em 2020. O relatório completo está disponível neste link.
 
Liquidação da PCBios - A Petrobras informou, em comunicado nesta quarta-feira (23), a conclusão do processo de liquidação da PCBios (Participações em Complexos Bioenergéticos), sociedade na qual a empresa detinha participação de 50% e a Mitsui & Co. detinha os demais 50%.
 
Querosene de aviação - O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) suspendeu, nesta quarta-feira (23), o julgamento do processo administrativo movido pela Gran Petro contra distribuidoras de QAV (querosene de aviação) no Aeroporto de Guarulhos (SP), após pedido de vista do conselheiro Luis Braido. O relator do processo, Luiz Hoffmann, proferiu voto favorável ao arquivamento do processo administrativo. Ainda não foi definida uma nova data para o julgamento.
 
Certificação de operadores - A CCEE (Câmara de  Comercialização de Energia Elétrica) e a FGV (Fundação Getulio Vargas) divulgaram para consulta pública, nesta quarta-feira (23), o edital da Certificação de Operadores do Mercado 2022. A prova será feita em setembro deste ano. Acesse o cronograma completo neste link.
 
Prêmio BNDES - A Omega Energia é finalista da 1ª edição do Prêmio BNDES Todos pela Sustentabilidade, na categoria Educação, com o Centro de Educação Janela para o Mundo do Maranhão, localizado na região da Amazônia Legal. Os centros de educação têm como principais objetivos o desenvolvimento acadêmico, empregabilidade e geração de renda. A cerimônia de premiação será realizada hoje (24).
 
(Re)energisa - Energisa anunciou, nesta quarta-feira (23), a nova marca do grupo: (re)energisa. A principal estratégia da empresa com a nova marca é protagonizar a transição energética como foco na economia de baixo carbono, com investimentos na ordem de R$ 2,3 bilhões até 2024. A marca é uma fusão das atuais Alsol Energias Renováveis, Energisa Comercializadora e Energisa Soluções.
 
Biometano - Estudos realizados pelo Lactec, centro de ciências e tecnologia paranaense, propõem rota biotecnológica inovadora para tratamento do biogás, a partir do uso de microalgas para purificar o biogás resultante do tratamento de resíduos da suinocultura e transformação do material em biometano, aumentando seu potencial para geração de energia.
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Para ampliar oferta global, ministro promete mais petróleo brasileiro
Anúncio de aumento na produção de 10% neste ano é visto com ceticismo por especialistas da indústria. (Valor, O Globo)
______________________________
Aliança com centrão aumenta pressão pela troca de presidente da Petrobras
Até Guedes chancelou substituto para general Silva e Luna, que resiste com apoio de militares ligados a ministro de Minas e Energia. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Economia critica política de preços da Petrobras e conta com atitude do Cade
Técnicos dizem ver indícios de ociosidade elevada em refinarias da estatal, ampliando dependência externa. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Consultoria do Senado contradiz Bolsonaro sobre aumento de combustíveis
Nota informativa foi feita em resposta a questionamentos do senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP). (Folha de S.Paulo – Mônica Bergamo)
______________________________
Livre escolha tem de chegar ao consumidor de baixa tensão
PL 414 precisa de ajustes pontuais para preparar o país para a transição energética. (Valor – artigo)
______________________________
Vibra mantém a importação apesar de alta do petróleo
Distribuidora fortalece atuação de trading com guerra na Ucrânia e aumento da commodity. (Valor)
______________________________
Energisa destina R$ 14 bi a negócios não regulados
O objetivo é, nos próximos quatro anos, elevar de 8% para 25% a participação das atividades não reguladas. (Valor, O Globo – Capital)
______________________________
Cadeia do biodiesel agregou R$ 10,5 bi à economia brasileira em 2021, diz estudo
É o que aponta estudo realizado pelo Cepea/Esalq em parceria com a Abiove. (Valor)
______________________________
Guerra põe alternativas a combustíveis fósseis na pauta
Fim dos subsídios aos combustíveis fósseis serviria de incentivo à expansão da produção nacional de etanol. (O Globo – artigo)
______________________________
Receita: um risco para os projetos brownfield?
Em toda a legislação dedicada ao Reidi não existe a limitação sobre a suspensão da contribuição ao PIS/Cofins apenas para novas obras de infraestrutura. (Valor)
______________________________
Pacheco busca apoio para votar tributária
Presidente do Senado quer aproveitar quórum alto do início de abril para tentar consenso. (Valor)
______________________________
Petróleo sobe com temores sobre oferta e ações caem em NY
Índices acionários americanos foram pressionados pelos temores quanto à oferta global de energia. (Valor)
______________________________
Alta dos combustíveis já afeta a economia europeia
Governos de diversos países já anunciaram medidas para reduzir os impostos sobre os combustíveis e também a distribuição de dezenas de bilhões em ajuda para consumidores, caminhoneiros e produtores rurais, entre outros. (Valor)
______________________________
Embargo à energia russa traria recessão, diz Scholz
Economistas advertem que o momento para o corte da importação da energia russa não é o ideal. (Valor)
______________________________
Rússia exige receber em rublos e abala o mercado de gás
Mas objetivo da medida, anunciado ontem pelo presidente Vladimir Putin, ainda é incerto e preocupa o setor de energia. (Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
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